
w^
ANNO X RIO DE JANEIRO 18 DE MARÇO DE 1911 N.444

O _H_A LHO Escriptorio e redacção
RUA DO OUVIDOR, 164

¦&• *.•¦&¦

RUA DO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.

jfAV^^y^ -J££i£&frj _«^BB_Í ^^^r _____! (*^<F !___»_. 1 Hffg ^^~Ta__ f 1B

„_. _. /Z-^__.*^V

Araújo Pinho:—Que inferno do diabo I Emquanto os grupos Seabra e Severino estavam equilibrados, a cousa ia bem; mas airo-ia, com o telegramma do Pinheiro ao Luiz Vianna... uil o raio da gangorra desequilibrou!
Severino : — Peior vai a gaita I Ai 1 1...
Seabra : — Agüenta I Nem sempre quem está de cima, está melhor...
«Leão Veliotjo : — Chi II... Em que corda bamba ficou o Pinho ! E o caso é que pela lei fatal da gravidade elle es'á alli estácahindo nos braços... do Seabra I £é Marcellino : — Deveras r.... Então, estamos fritos ! Luiz Vianna : — Sim : lá p'ra riba é aueelle, nem ninguém cahe... ^
Zé Povo I—Diga-me, sei* Calmon: não achaque a Bahia está precisando dc gente nova, para não ir á cascai Calinon viente nova. . . é commigo I Infelizmente, seu Zé, não me cheira! E, em consciência, o que eu posso dizer é isto :— Pobre Bahia !


